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			Nota da autora


			Caro leitor, primeiramente, gostaria de alertá-lo sobre alguns dos conteúdos presentes na narrativa que podem ser sensíveis a alguns leitores.


			• Morte


			• Relacionamento abusivo


			• Violência contra a mulher


			• Assassinato


			Por fim, gostaria de lembrá-lo que esta é uma obra de ficção, e que os eventos podem ou não condizer com a nossa realidade.
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			“Se, a princípio, a ideia não é absurda, então não há esperança para ela.”


			(Albert Einstein)


		




		

			
Prefácio


			O escritório da clínica estava um caos, os cientistas e médicos corriam de um lado para o outro, enquanto a temperatura era baixada e uma maca era empurrada para dentro da sala.


			Naquele dia, depois de muitos anos de estudo árduo, finalmente a agulha da vida seria injetada em um dos braços de Marcella, que era o objeto do maior estudo da empresa, para onde praticamente todos os recursos eram destinados.


			Todos esperavam há muito a oportunidade de revivê-la, e ela esperava há muito a chance de começar sua vida após a morte ou, como era mais comumente chamada, a ressurreição.


			Ela havia se candidatado para ser a cobaia da empresa quando soube que sua morte estava próxima. Ser a cobaia nessas condições não teria muito impacto para ela. Como já estava morta, poderia ter a chance de continuar morta para sempre ou ser a primeira pessoa a ressuscitar após a invenção da criogenia.


			Quando acordou, logo depois que o líquido gosmento da ressurreição fez efeito em seu corpo, passando por suas veias e descongelando seu sangue, que por anos havia ficado em meio ao gelo, viu que alguns desconhecidos a rodeavam, vendo os efeitos da descoberta que tinham feito, provavelmente pensando e analisando o que aconteceria com seu experimento.


			Sentia-se e era considerada apenas uma cobaia naquele lugar. Para eles, aparentemente, ela não era considerada uma vida, um ser humano. Disseram-lhe que ficaria alguns dias em observação antes que pudessem injetar o líquido da vida em outros corpos, que deveriam analisar as consequências que aquilo teria no corpo dela.


			Mas ainda assim Marcella não conseguia entender: como poderiam ter apenas uma cobaia para este experimento? Por que não várias, de várias maneiras? Talvez os custos do experimento fossem muito altos para que gastassem seus recursos com mais de uma pessoa por vez, talvez eles não quisessem danificar os outros corpos caso dessa vez as coisas não dessem certo.


			De qualquer modo, era estranho para ela voltar à vida. Marcella não saberia dizer quantos anos ficara coberta por gelo, nem quantas cobaias antes dela haviam dado errado. Além disso, havia muitas outras questões que a perturbavam. E, se por acaso, os experimentos tivessem dado certo para ela, mas em alguns meses ela morresse novamente, de um modo muito pior, por ter a simples ambição de querer viver um pouco mais?


			Ela achava injusto, não achava que havia vivido o suficiente antes da criogenia, achava que o câncer havia tirado muito do que pretendia viver. Por isso, estava disposta a aproveitar o máximo possível desta segunda chance que o universo havia lhe concedido.


		




		

			
Capítulo Um


			
Alice


			O barulho do despertador acordou Alice, como em todas as outras manhãs desde que se entendia por estudante, às cinco horas da manhã. Era segunda-feira, o Sol ainda nascia para o que parecia ser o início de um dia de verão bem quente. Ela estava, como sempre, com preguiça de levantar, mas precisava ser rápida ou perderia o ônibus para a faculdade.


			Por mais que demorasse para se levantar em dias normais, naquele dia, em especial, ela se sentia mais cansada, e não apenas isso, mas sua cabeça doía, e o calor que entrava pela janela aberta era um estímulo a mais para que continuasse deitada em sua cama. O brilho que entrava não era luminoso o suficiente para que a luz alcançasse sua cama, que se encontrava no centro do quarto. As paredes cinzas e o forro branco davam uma sensação de conforto que a faziam querer continuar ali para sempre.


			A única coisa que a incomodava naquele instante era um forte e insistente cheiro de mofo, que vinha especialmente das cortinas velhas que balançavam suavemente com o vento quente.


			Mas o pensamento de querer ficar na cama o dia todo não perdurou por muito tempo. Seus companheiros de pensionato também começavam a acordar, o que tornava o corredor um lugar barulhento, fazendo com que a realização de seu desejo fosse impossível. Alguém gritou alto, assustando Alice.


			Depois de ir para casa para as férias de fim de ano, voltara a ficar acostumada com a solidão — seus pais eram pessoas extremamente trabalhadoras, trabalhavam dia e noite para conseguir bancar a estadia dela na cidade a qual escolhera para cursar aquilo que tanto queria. Portanto, na grande maioria dos dias, a casa pertencia exclusivamente a ela.


			Ainda que estivesse em um quarto não compartilhado no pensionato, se sentia rodeada por estranhos.


			Ela só queria um tempo sozinha.


			Alice sentia que não confiava em ninguém naquele lugar, portanto não se esforçou muito, e nem havia se importado de não ter conseguido fazer amigos naquele primeiro ano de estudos.


			Por que teria amigos naquela cidade, se depois de cinco anos ela voltaria para sua cidade natal e nunca mais os veria? Para Alice, que nunca tivera amigos muito íntimos, essas amizades passageiras não serviam para nada além de gastar tempo, esforço e dinheiro.


			A não ser que tivessem conexões que a interessassem.


			Não que ela se considerasse interesseira, mas ter boas conexões, ainda mais em cidades grandes, era o que determinava se a pessoa seria bem-sucedida ou não.


			Com esses pensamentos em mente, e algum esforço, ela se desembaraçou dos lençóis, se levantou, vestiu-se com a primeira roupa que encontrou no armário e seguiu até o banheiro, localizado no outro lado do corredor do pensionato.


			Tentou não encontrar com ninguém, o que não era fácil, pois todos os dez ocupantes do lugar estavam tentando ficar prontos a tempo para pegar o ônibus, que partiria em menos de uma hora.


			Ao chegar ao banheiro feminino — uma enorme sala quadrada, dividida em boxes com vasos sanitários e chuveiros — a porta se abriu, revelando Fernanda, uma das pensionistas dali. Ela era tão quieta quanto Alice, mas tinha um jeito meigo que costumava atrair as pessoas, portanto, ainda que suas personalidades fossem parecidas, ela tinha muitos amigos, diferentemente de Alice.


			— Bom dia, Alice! — cumprimentou a garota com um sorriso luminoso no rosto. Ela ainda vestia seu pijama de ursinhos, o que a deixava ainda mais adorável.


			— Bom dia — respondeu Alice friamente, entrando no banheiro e deixando a garota segurando a porta, com uma expressão aparentemente desconcertada.


			Fernanda, que ainda estava um pouco desconfortável com toda a situação, fechou a porta e a deixou sozinha.


			Alice fez toda a sua higiene matinal. Escovou seus dentes, foi ao banheiro, e tomou um banho de água gelada.


			Ela odiava o banheiro compartilhado. Sempre tinha a sensação de estar sendo observada por alguém enquanto tomava banho, mesmo que ninguém estivesse ali. Apenas a ideia de que qualquer pessoa pudesse entrar ali a qualquer momento já a deixava com esse tipo de pensamento.


			Também não gostava das paredes com azulejos azuis nem das pias antigas enfileiradas. Tudo naquele banheiro dava uma sensação de ser assombrado. Até mesmo a luz que entrava pelas janelas dali era diferente da que entrava no resto da casa, e essa luz parecia piorar sua dor de cabeça.


			Depois de terminar, Alice dirigiu-se até as escadas e desceu até a cozinha, onde a maioria de seus “colegas de casa” ainda tomava café.


			Eles passavam de um lado para outro da cozinha, pegando seus pertences na geladeira.


			Alguns já pegavam suas marmitas para colocar na mochila, outros ainda estavam preparando o café. E Alice continuava apenas observando o movimento, enquanto pensava que eles apenas estavam se preparando para outro dia extremamente normal em suas vidas absolutamente normais.


			Ela costumava pensar sobre eles, e como viviam tão normalmente. Será que essas pessoas apenas se conformavam com seu destino comum? Ser normal, mediano, nunca se destacar, seria esse o futuro que esperavam?


			Alice sempre tivera uma ideia muito clara sobre o futuro em sua cabeça, era um futuro brilhante, glorioso, mas não tinha certeza se conseguiria realizá-lo, levando em conta todas as oportunidades que perdia por não conseguir se comunicar devidamente com as pessoas.


			Talvez tivesse deixado de conversar com uma pessoa importante no ônibus ou perdera alguma oportunidade de emprego na faculdade por não conversar com os professores. Nunca iria saber, pois nunca tivera, até o momento, coragem o suficiente para falar.


			Algo que uma de suas professoras dissera há muito tempo pipocou em sua mente. “Muitos sonhos sempre se perdem pelo caminho. Às vezes por falta de dinheiro, às vezes por esquecimento, outras por falta de paixão, mas, na maioria das vezes, sonhos se perdem por medo”.


			O medo de Alice de não ser suficiente, de não conseguir se comunicar e de parecer uma tola na frente de outros sempre deixava seus sonhos em segundo plano. Mas ela estava disposta a mudar. Apenas precisava dar o primeiro passo. Mas o primeiro passo era o mais difícil de ser dado, ainda mais para quem tinha sido criado em um ambiente em que sempre a alertavam para deixar as expectativas baixas.


			Isso a lembrava de uma frase que sua mãe uma vez dissera: “Sempre terá alguém melhor do que você, em qualquer coisa que você faça, afinal, você não é perfeita, você é totalmente humana, se ficar se comparando aos outros pode perder as esperanças”. Mas como podia não se comparar aos outros se seu sonho era se destacar, deixar uma marca, ser lembrada?


			Pensando em quando teria que se apresentar para uma entrevista de emprego, Alice se perguntou se teria a capacidade para trabalhar em qualquer lugar que fosse. Talvez fosse, sim, mas ainda não tinha como saber, pois nunca tinha tentado, sendo assim, também nunca tinha conseguido.


			Este tipo de pensamento a deixava muito ansiosa sobre o futuro, o que será que lhe estaria destinado? O que faria se não conseguisse se destacar?


			Dirigindo-se à cafeteira antiga, que estava em cima da mesa, Alice pegou uma xícara, preparou seu café e pegou um pote com seu nome na geladeira. No pote, encontrou algumas bolachas caseiras que sua mãe preparara alguns dias atrás e mandara em sua mala.


			Sentou-se em seu lugar favorito na sala de jantar — a ilha — que se encontrava ao fundo, no canto esquerdo da cozinha. Sentava-se ali todos os dias, pois, assim, poderia ficar sozinha e usufruir da própria companhia por alguns minutos. A razão pela qual escolhia esse lugar para sentar todas as manhãs era muito simples, todos gostavam de se sentar na grande mesa de doze lugares que se encontrava exatamente no centro do cômodo.


			Alice tomou seu café e comeu suas bolachas muito lentamente enquanto olhava os colegas, que se dispunham na posição de sempre. Os cinco garotos se sentavam em um lado da mesa, as cinco garotas do outro — ainda que Alice não tomasse café com eles, a dona do pensionato insistia que ela almoçasse e jantasse com todos — e dona Aurora, dona de onde moravam, se sentava na ponta direita da mesa. Costumava dizer que formavam uma bela família, uma família de coração — o que Alice achava estranho em vários sentidos — e por isso deveriam sempre fazer as refeições em conjunto, para celebrar a união e o amor que existia entre eles.


			Pensar naquilo a deixava com mais dor de cabeça, além de trazer estresse. Ela gostava de ficar sozinha, e não gostava de dividir a mesa durante as refeições.


			Quando Alice estava para sair da cozinha, andando vagarosamente, tentando não chamar a atenção dos outros para a sua presença, Adriana, a menina que fazia cursinho para conseguir entrar na federal, a moradora mais nova e novata na casa, entrou no cômodo correndo e dirigiu-se diretamente a ela.


			— Alice, você pode me ajudar com algumas questões de matemática? Eu sei que aqui na casa você é a melhor nisso.


			Alice, como era de se esperar, arregalou os olhos. Como aquela garota recém-chegada poderia saber das habilidades dela com a matemática? Ou pior, como ela sabia seu nome? Nunca tinha sequer dirigido a palavra à garota, como ela poderia saber qualquer coisa sobre sua vida? Sem nem responder, virou para o lado e saiu da cozinha discretamente, deixando Adriana e os outros oito membros da casa, que ainda se encontravam na mesa, totalmente desconcertados. Eles podem muito bem ajudá-la, pensou ela. Mas logo que deixou a cozinha, se arrependeu. Não que se importasse muito com a garota, mas essa era outra oportunidade que estava perdendo de comunicar-se mais com as pessoas.


			E, como sempre, após alguns instantes, a mente de Alice começou a funcionar, daquela maneira que ela sabia que aconteceria. Sentia-se mal por ignorar Adriana, afinal ela precisava de sua ajuda, mas sabia que, se ajudasse daquela vez, não teria mais sossego. Talvez ela até pudesse ser a melhor em matemática da casa, ou pelo menos era o que as pessoas poderiam achar, já que ela estava cursando engenharia, mas se ela errasse na frente de todos eles se sentiria muito envergonhada, pois era suposto que conseguisse fazer contas tão simples.


			Alice se perguntou se não estaria sendo muito severa com seus colegas e consigo mesma, mas acabou concluindo que não.


			Concluiu que, na verdade, estava apenas se preservando contra futuros incidentes indesejáveis e incômodos. Não havia por que temer que Adriana ou qualquer um dos colegas levasse a atitude como uma afronta ou até mesmo como um problema pessoal, pois, ainda que a novata não soubesse, os outros saberiam explicar que Alice era mesmo daquele jeito.


			Saindo da cozinha, passou pela sala de televisão e, torcendo para que nenhum dos outros moradores a seguisse, subiu as escadas e voltou ao quarto para pegar a mochila.


			Quando saiu do pensionato, foi andando até o ponto de ônibus — que ficava a duas quadras de caminhada. Por sorte, àquela hora, o calor estava mais ameno — o caminho tinha muitas árvores, as calçadas eram grandes e todas as construções ao redor eram bonitas.


			A sombra das árvores era boa, pois assim Alice conseguia se proteger dos raios do sol, que agora já estavam fortes, e eles não ficavam diretamente em sua cabeça.


			A dor de cabeça ficava cada vez mais fraca, e Alice percebeu que o contato com o ambiente externo trazia um grande conforto e ajudava nessa questão. Mas como preferia ficar em casa, esse contato fazia bem a ela apenas quando em quantidades moderadas.


			Chegando ao ponto de ônibus já estava se sentindo muito melhor, sem culpa alguma e muito mais tranquila com relação à Adriana e aos outros. O ônibus passaria no ponto em torno de cinco minutos, o que lhe daria tempo suficiente para pegar o que chegava alguns minutos antes, sem que nenhum dos colegas tivesse como alcançá-la, ou até mesmo encontrá-la naquele dia. Estava disposta a ficar sozinha, pelo menos pelas próximas horas.


			Ao subir no ônibus e usar o seu cartão transporte, o calor voltou a ser um problema, pois o veículo estava com quase todos os lugares ocupados. O cheiro de suor e o balanço do ônibus a deixaram enjoada.


			Conseguiu achar um lugar vago para se sentar, ao lado de uma idosa.


			Perguntou-se se ficar de pé seria mais vantajoso por causa do calor, mas, percebendo que esse não era o caso, voltou a se sentar. Claro que ela preferia não ter ninguém sentado a seu lado, mas não tinha muita escolha; e uma idosa era uma companhia infinitamente melhor do que um homem, afinal, idosas só puxavam assunto, mas homens poderiam estar dispostos a puxar mais do que isso.


			Para que a idosa não conversasse com ela, Alice usou a sua mais brilhante estratégia, e tirou seu livro da mochila, aquele que sempre levava consigo para todo lugar, seu livro favorito; mesmo que já o tivesse lido muitas vezes, sentia que ainda não conseguira desvendar tudo o que o autor gostaria de transmitir com suas palavras.


			O livro fora um presente de aniversário, dado por seu falecido avô, alguns anos antes. O avô era a pessoa com quem Alice tinha mais afinidade. Quando recebera a notícia de que ele havia falecido, dois anos antes, ela entrara em depressão — não conseguira mais sair de casa, ficava na cama o dia inteiro e, por mais que tentasse se divertir, toda vez que soltava uma risada ou ficava alegre demais, se sentia culpada.


			Desde aquele ano fatídico, ela nunca havia lido nada senão o livro com o qual havia sido presenteada. Achava que se lesse qualquer outra coisa estaria traindo a memória de seu avô.


			Enquanto pensava, o ônibus andou, e ela conseguiu ver pela janela aqueles que haviam ficado para trás. Entre eles estavam alguns de seus companheiros de casa.


			Alguns minutos depois, o ônibus deu uma freada brusca, jogando todos para a frente, fazendo com que Alice batesse a cabeça já dolorida no banco. Algumas pessoas começaram a reclamar com o motorista, outras estavam recolhendo os pertences caídos, e algumas olhavam pela janela e exclamavam com horror.


			— Pobre alma! — exclamou a idosa sentada ao lado de Alice, olhando para alguma coisa no asfalto.


			— O que aconteceu? — perguntou Alice, deixando a curiosidade superar o susto.


			— O motorista estava andando muito rápido e acabou atropelando um cachorrinho que vinha correndo. Coitadinho! — Infelizmente essa era a verdade, o motorista nunca conseguiria frear o veículo a tempo sem machucar as pessoas que estavam ali dentro.


			Alice sempre achara que a velocidade com que os motoristas andavam na cidade era muita, mesmo que tivessem autorização para dirigir em tal velocidade, como andariam sem machucar as pessoas que estavam dentro dos ônibus? Além do mais, essa velocidade poderia ser também perigosa para os pedestres e animais. Ainda que as valetas existissem, muitos atropelamentos aconteciam, fosse por falta de sinalização ou fosse por imprudência dos pedestres e motoristas. Esse era um problema recorrente.


			Alice, então, começou a sentir que aquele dia não acabaria bem. Primeiramente, quase não conseguira se levantar, depois fora abordada por Adriana na cozinha, chamando atenção desnecessária para si, e agora, além de ter alguém sentado a seu lado — sendo que pegara o ônibus em um horário diferente para poder escapar dos colegas e de quebra pegar o ônibus um pouco menos cheio —, tivera que assistir à morte de um cãozinho indefeso.


			Nada de bom poderia sair da morte de um animalzinho.


			Alice podia ser um pouco dura com as pessoas, mas não tinha razão alguma para ser rude ou se zangar com animais, que, em sua concepção, eram muito melhores e mais humanos do que os próprios seres humanos.


			Como o fatídico e triste incidente havia ocorrido próximo da faculdade onde estudava, ela não tivera muito mais tempo para pensar sobre, mas esperava que o cachorrinho estivesse em um lugar melhor, seja lá onde fosse.


			Apertou o botão para que o motorista parasse em seu ponto e se deslocou até o fundo do ônibus. Quando saiu, se dirigiu diretamente à secretaria do curso — que se encontrava em um grande prédio quadrado, praticamente no centro do campus —, para que pudesse checar onde estavam sendo lecionadas e quais seriam as aulas e os professores do semestre.


			Quando viu sua grade e quais seriam os professores que lecionariam as matérias, ela quis instantaneamente voltar atrás. Os mesmos professores do último semestre, aqueles que aparentavam não gostar dela e de nada do que fazia, estavam em sua lista de docentes para o novo semestre. Não conseguiu evitar um ruído de pura e completa frustração. Como havia pensado anteriormente, aquele não seria seu dia.


			Após sair da secretaria e começar a andar pelos corredores coloridos e pastilhados do prédio administrativo, Alice não pôde deixar de agradecer — mesmo que não gostasse e não concordasse com algumas coisas na faculdade — e pensar em como seria se não tivesse conseguido a bolsa integral para estudar ali.


			Ela não teria o dinheiro que precisava para pagar o curso, muito menos para pagar a estadia durante o período da graduação. Curitiba, em muitos aspectos, era uma cidade cara para se viver, mas seus pais sempre a tinham apoiado, e a estimulavam para que seguisse seus sonhos — sonhos estes sempre baixos — e acreditaram nela quando ela disse que tentaria uma bolsa de estudos para uma faculdade particular — se não tivesse a sorte de passar em uma federal —, e que queria estudar na mesma cidade na qual sua mãe e seu pai haviam há muito tempo estudado.


			Quando Alice recebeu a notícia de que não havia passado em nenhuma federal, dois semestres atrás, ficara arrasada, naquele dia ela se trancou em seu quarto e não jantou.


			Chorou até pegar no sono.


			Ela queria dar orgulho a seus pais, e conseguir ser a primeira na família com um diploma — os pais haviam começado seus estudos, mas não conseguiram terminar pela falta de dinheiro — e passar em uma federal poderia ajudá-la nesse caminho. Claro que os pais não ficaram de todo tristes, pois se ela não conseguisse passar em nenhuma faculdade teriam mais uma pessoa para gerar renda para a família, trabalhando na indústria da cidade. Para ela, não seria o ideal, mas estaria ajudando na renda da casa, também não ficaria parada sem fazer nada.


			Na verdade, antes de conseguir a bolsa integral na faculdade, Alice estava em um limbo. Se não passasse, ficaria trabalhando em uma fábrica de cidade pequena para o resto de sua vida, mas ganharia um salário para ajudar os pais. Já se passasse em uma faculdade, nem que fosse em uma particular, seria um fardo para seus pais, que teriam que pagar pelo curso e estadia em uma cidade longínqua, mas assim que terminasse o curso, ela teria como ajudar na renda de casa com uma quantia um pouco maior. 


			E era por isso que Alice gostaria de achar um emprego logo, para poder pagar o pensionato e não precisar mais depender do dinheiro de seus pais.


			Seguiu pelos jardins floridos da faculdade até o bloco das ciências exatas, onde a maioria de suas aulas eram lecionadas. O bloco era, assim como o edifício administrativo, um grande quadrado. Os corredores eram grandes e arejados, para que a enxurrada de alunos conseguisse passar por eles durante a mudança de salas. Como a sua sala era no fim do corredor, quanto mais perto chegava da porta mais estreitos os corredores ficavam.


			Ela sabia que os professores não lhe dariam descanso, e depois que as aulas começassem, depois que entrasse naquela sala, suas tardes de sossego terminariam, até que o semestre acabasse.


			Respirou fundo e entrou na sala. Olhou ao redor e percebeu que muitos de seus colegas do último semestre ainda não haviam chegado na sala, ou talvez tivessem desistido do curso.


			Olhou para as carteiras vazias que, na imensidão da sala, pareciam ainda mais desertas. Para Alice, menos pessoas na sala significava menos pessoas para que os professores fixassem sua atenção. Ela esperava que eles pelo menos começassem a gostar dela esse semestre, ou sofreria como no anterior.


			Mas, se pensasse nisso positivamente, a falta de pessoas na sala também poderia significar menos concorrência para quando ela se formasse.


			Alice escolheu se sentar em um dos assentos perto das janelas, para que, se ficasse entediada, pudesse olhar os outros estudantes, que estavam em liberdade.


			A vista que tinha dali dava exatamente para um dos pátios entre dois dos blocos. Se prestasse bastante atenção e olhasse bem, ela conseguiria ver o que os estudantes das salas dos outros blocos estavam fazendo.


			E foi nesse momento de distração, enquanto Alice tentava ver o que estava acontecendo nas outras salas, que o professor Jorge entrou.


			Jorge era um homem muito assustador. Ele era engenheiro, formado por uma faculdade renomada, tinha sua própria construtora e era muito famoso na cidade por apenas aceitar como estagiários os melhores alunos das universidades.


			Dava aulas em três universidades, e era conhecido por lançar seus olhares de ódio para todos os alunos.


			Alguns até se atreviam a dizer que ele já havia matado alguém — o que Alice não acreditava.


			Os colegas atrasados começaram a chegar, e enquanto chegavam recebiam os olhares de todos os que já estavam na sala, principalmente do professor.


			Essa era uma das razões pelas quais Alice preferia chegar cedo na faculdade; não gostava de ser o centro das atenções, nunca tinha gostado.


			Muitos de seus amigos sonhavam com a fama, mas ela sempre preferira ficar fora dos holofotes, inclusive e principalmente em situações diárias, pois todos lembravam das pessoas que cometiam erros em situações cotidianas, não importa o quanto já tivessem acertado.


			Uma coisa que nunca tinha entendido era por que as pessoas sempre tinham uma disposição maior para se lembrarem de coisas ruins, fossem elas erros, acontecimentos ou até mesmo sentimentos. Achava isso muito triste, pois, muitas vezes, isso anulava por completo várias coisas boas que uma pessoa tinha feito, em detrimento de um único erro.


			Ela também se deu conta de que, por mais que não quisesse uma vida ordinária, sempre com a mesma rotina, ela não gostaria de ter essa rotina quebrada pela fama.


			A linha de pensamento que estava levando Alice a não prestar atenção em sua aula foi interrompida quando Jorge começou a chamada.


			O resto da manhã continuou normalmente, sem nenhum incidente que deixasse o dia dela pior do que já estava. Ela ainda teria que enfrentar algumas aulas à tarde, mas nada que a preocupasse. Eram matérias mais tranquilas. E depois estava livre para fazer seja lá o que quisesse. Mas não antes do jantar, pois dona Aurora gostaria que ela jantasse com os outros antes que se trancasse no quarto para ter um pouco de sossego.


			.


			.


			.


			Com o fim da última aula da tarde, Alice saiu da sala e andou pelos corredores pensando que, pelo menos por aquele dia, estava tudo terminado, e poderia descansar até o próximo.


			Estava tão cansada que quase esqueceu que deveria esperar por Marcos antes de ir para casa.


			Marcos era outro dos residentes do pensionato. Ele era um garoto alegre, que adorava contar piadas e fazer os outros rirem, cursava engenharia da computação no mesmo bloco que Alice, tinha uma voz agradável e era muito gentil. Alice não era contra a companhia dele, mas havia momentos em que ele era simplesmente alegre demais para o gosto dela; não que ele ligasse para qualquer opinião negativa que ela tivesse sobre ele, pois, além de ela não contar a ele sobre como se sentia, ele era tão gentil que dificilmente se incomodaria com críticas a seu respeito.


			Enquanto caminhava até o ponto de ônibus da faculdade, viu uma figura correndo pelos jardins em sua direção, enquanto acenava. Parecia Marcos, então ela decidiu esperar. Alguns segundos depois, Marcos caminhava a seu lado.


			Assim que chegaram ao ponto de ônibus pela segunda vez naquele dia, tendo como companhia muitas outras pessoas, Alice se sentiu melhor por ter alguém que conhecia acompanhando-a nesse caminho de volta. O ônibus estava lotado, não havia mais lugar para se sentar, o calor era infernal e o cheiro que o calor produzia em todos tornava a viagem quase impossível.


			Por isso, e pela primeira vez, ela gostou de ter ao menos alguma energia conhecida ao redor, que, nesse caso, era Marcos.


			Chegando ao ponto que precisavam descer, os dois já estavam a postos para o desembarque. Tinham se precavido e se encaminhado até o final do ônibus, empurrando muitas pessoas, para que conseguissem um lugar perto da porta e, assim, pudessem desembarcar mais depressa quando chegasse a hora.


			Com apenas alguns passos, os dois saíram do ônibus e se dirigiram ao pensionato. Estavam em um silêncio considerado divino por Alice, quando Marcos o interrompeu agressivamente:


			— E aí, Alice, como foi seu primeiro dia?


			— …


			Alice ponderou como poderia responder a essa pergunta, seu dia tinha sido normal, mas, ao mesmo tempo, tinha sido horrível. Mas por mais que coisas ruins tivessem acontecido, elas não a tinham afetado diretamente. Além do mais, os professores até tinham sido legais por ser o primeiro dia — tirando Jorge, que quase a expulsara da sala quando percebeu que ela conseguira responder à pergunta que ele havia feito sobre o conteúdo no qual ela não estava prestando atenção. Então apenas respondeu:


			— A mesma coisa de sempre.


			Afinal, para ela a vida era isso, uma série de repetições. Ela se perguntava diariamente se todos os dias de sua vida seriam uma repetição contínua de acontecimentos, para a maioria das pessoas a vida era assim. Acordar, comer, trabalhar, comer, dormir. Será que, em algum momento de sua vida, alguma coisa aconteceria para que essa rotina se alterasse ao menos um pouco?


			— Que bom, então. Você poderia ter falado que foi horrível, mas respondeu que foi igual, o que significa que acabou sendo mediano. Nem completamente ruim, e nem completamente bom — respondeu ele, com um sorriso.


			Ele realmente conseguia ver o melhor em tudo. Como um dia mediano poderia ser bom? Tudo bem que era melhor do que um dia ruim, mas era igual a todos os outros, o que o tornava comum, esquecível.


			Continuaram andando em silêncio, até chegarem em frente ao pensionato.


			O pensionato no qual estavam vivendo não era uma construção muito grande, nem muito alta, mas era antiga. Era mais comprido do que largo, por conta do terreno no qual estava inserido. Era uma construção que contava com apenas três andares, dos quais Alice usava apenas os dois primeiros, sendo o primeiro com as áreas de convivência, utilizadas por todos, e o segundo onde seu quarto estava.


			Alice olhou para a janela do primeiro andar e pôde ver que a televisão estava ligada, provavelmente Adriana havia ligado alguns minutos atrás para assistir a alguma coisa que julgava interessante. Já no segundo pavimento, a lâmpada que podia ser vista da pequena janela do corredor de quartos estava acesa, alguém estava andando por ali.


			Alice estava olhando para a cozinha pela janela, tentando descobrir o que teriam para o jantar, quando subitamente dona Aurora, sem que nenhum dos dois percebesse, abriu a porta, deixando o caminho livre para eles.


			Dona Aurora era uma personagem um tanto caricata, ela não tinha muitos encantos a serem vistos em sua superfície, precisava-se conhecê-la antes que se conseguisse entendê-la, ao menos era o que diziam. Mas como Alice nunca havia conversado muito com a senhora, para ela Aurora era, e sempre seria, uma velhinha louca.


			Não que não gostasse dela, Alice apenas não estava acostumada a conviver com pessoas tão excêntricas assim, todos em sua família, ou inclusive em sua cidade natal, eram considerados normais, e as pessoas que iam contra esse estigma, eram sempre as marginalizadas, as que sofriam bullying, as que não tinham amigos. Mas como agora estava vivendo em uma cidade muito maior, teria que se acostumar ao fato de que nem todas as pessoas eram iguais.


			Como os dois não entravam, continuando parados nos degraus de entrada, dona Aurora colocou os braços por trás dos ombros de cada um e os encaminhou para dentro da casa. A casa de dona Aurora havia sido a casa de sua família por muito tempo. Mas com a morte de seu marido e as dívidas acumuladas por ele, não teve alternativa senão alugar os quartos vazios de sua casa para um bando de estudantes. Como não conseguira ter filhos, Aurora considerava cada pensionista como sendo membro de sua família, assim sendo, para ela, os aluguéis não eram tão ruins assim.


			Mas para Alice nada poderia ser mais estressante do que um jantar em “família”, como costumavam dizer. Era assim todos os dias desde que havia se mudado para a casa, não se podia jantar senão em grupo, e isso a irritava mais que qualquer coisa.


			Como haviam chegado mais cedo do que o esperado naquele dia, Alice tinha uma hora de folga antes do jantar, e resolveu que ligaria para seus pais, para conversar um pouco com pessoas das quais realmente gostava, que confiava e queria bem.


			Subiu as escadas, que se localizavam no canto de um pequeno hall, atrelado a uma sala de estar, andou tranquilamente até o seu quarto, pegou suas roupas, tomou um banho, se vestiu e voltou calmamente para o quarto, onde fez a ligação para seus pais, que acabavam de voltar de um dia agitado no trabalho.


			— Boa noite, filha, como foi o dia? — perguntou seu pai.


			— Ah, pai, não muito diferente de todos os outros — respondeu Alice, com uma voz triste.


			— Filha, não diga isso, pense pelo lado bom, pelo menos seu dia não foi ruim. — A mãe disse, aparecendo na chamada e pulando no sofá, ao lado do pai.


			— Marcos falou a mesma coisa. — Assim que declarou a frase, Alice se arrependeu, dissera que um garoto havia conversado com ela, o que geraria algumas perguntas incômodas.


			Claro que, apesar de ter dezenove anos, ela nunca havia tido uma interação romântica com nenhum garoto, ou garota. Não que ela achasse que precisava; eram seus pais que achavam.


			— E quem seria esse Marcos? — perguntaram os dois em uníssono, a mãe, animada, e o pai, preocupado, Alice pôde ver que ele franzia o cenho. E, já acabando com as esperanças da mãe, Alice respondeu:


			— Um colega do pensionato. — Pronto, isso resolveria. Ela tinha dito que ele era um colega, o que era diferente de amigo, que para seus pais poderia acarretar outras interpretações. E, para ser sincera, ele não era nem mesmo amigo dela.


			Então, para desviar o rumo da conversa, Alice decidiu perguntar:


			— E então, como foi o dia de vocês? Muito trabalho?


			— Claro, filha, quando foi que não tivemos um dia de trabalho intenso desde que a gente chegou na fábrica? — respondeu o pai, enquanto esfregava o rosto com as mãos.


			Alice poderia listar vários dias nos quais não haviam trabalhado tanto. Mas resolveu não fazer isso, afinal, férias e licença-maternidade não contavam como dias de trabalho, e muito menos os feriados.


			Os pais logo tiveram que desligar, pois não tinham muito tempo para conversar, estavam cansados, e o turno no outro dia começava mais cedo.


			Alice entendeu a justificativa dos pais, apesar de não ter gostado muito, e então se despediu, dizendo que os amava.


			Quando desceu os degraus, que desembocavam na sala, ainda faltavam alguns minutos para a janta, então decidiu se sentar um pouco no sofá, para descansar. A televisão estava ligada em algum programa jornalístico e, como estava com preguiça, nem cogitou levantar-se para pegar o controle. Nada de especial passava no jornal, apenas as mesmas coisas de sempre: crimes, roubos, mortes, perseguições policiais e escândalos de corrupção. Um dia como qualquer outro. Mas, no meio das notícias do dia, alguma coisa diferente fora dita, uma que chamou a atenção de Alice.


		




		

			
Capítulo Dois


			
A morte


			“Muitos anos atrás, Alexandre Dumas escrevia as seguintes palavras: ‘O homem somente será perfeito quando for capaz de criar e destruir como Deus; destruir ele já sabe, é meio caminho andado’.


			Nesta noite, depois de mais de 150 anos de pesquisa, o homem finalmente se tornará perfeito. Hoje será testada a primeira vacina para a ressurreição de pessoas criogênicas, ou seja, pessoas que foram congeladas após a morte.


			A vacina foi descoberta por um laboratório de criogenia de São Paulo, e será aplicada em uma mulher, que tinha cinquenta e seis anos quando seu atestado de óbito foi assinado. Segundo o centro de pesquisas, a vacina será aplicada hoje por volta das 20h30min e demorará aproximadamente vinte minutos para fazer efeito.


			Conseguimos uma autorização especial para compartilhar e arquivar este momento histórico em vídeo, para que vocês consigam assistir agora e as futuras gerações consigam assistir mais tarde. Continuem nos acompanhando.


			Amanhã pela manhã, teremos uma entrevista exclusiva com a ressuscitada.”


			A garota ficou extasiada, não sabia o que pensar, já havia lido sobre o assunto e sabia um pouco sobre o que se tratava, mas nunca pensou que a cura para a morte, sobre a qual lera, se realizaria em tão pouco tempo.


			Ela já conseguia ver um cenário de caos mundial se instalando. Isso seria muito discutido, talvez as pessoas tentassem matar essa mulher por estar tentando bancar Jesus, talvez fossem protestar em frente à clínica, ou até tentassem destruí-la.


			Ainda que a criogenia já existisse há anos e fosse uma pauta muito comentada pelo país e cada vez mais requisitada — principalmente pelos mais ricos — ainda era uma questão mal resolvida. Muitas pessoas se recusavam a apoiar este tipo de coisa, condenando infinitamente os que optavam por esse caminho. Ainda havia aqueles que deixavam de cumprir o desejo final de seus amados para que eles não fossem para este tipo de clínica — o que Alice via como uma total falta de respeito à pessoa morta — mas ela não tinha nada contra a ideia de congelar os mortos, achava interessante.


			Será que se ela fosse congelada poderia escolher o ano, ou até o século no qual despertaria? Teria alguma sequela? Suas memórias ficariam intactas? Eram muitas perguntas que Alice queria que fossem respondidas, queria encontrar essa mulher e perguntar a ela como era despertar dos mortos, será que ela tinha alguma lembrança de seu além-vida?


			Alguns minutos se passaram até que todos descessem as escadas para o jantar. Agora estavam todos à mesa, na mesma posição de sempre. Na ponta se encontrava dona Aurora, com seus cabelos brancos bagunçados e roupas soltas e coloridas, a seu lado direito, se encontravam as garotas, começando por Julia, que era como uma guarda fiel para a idosa. Ela lhe contava todos os últimos acontecimentos e o que estava acontecendo pelo pensionato.


			Uma vez, Alice a ouvira falando que fazia isso porque dona Aurora a lembrava de sua falecida avó, o que era compreensível, mas isso fazia com que nenhum dos outros moradores conversasse muito com ela, com medo de que acabasse contando algumas coisas pessoais para a dona do pensionato.


			Ela era sempre seguida por Ana, que era seguida por Fernanda, depois Adriana e, por último, Alice. Já ao seu lado esquerdo se encontravam os garotos, o mais próximo de Aurora era Marcelo, seguido por Diego, Pedro, João e, bem em frente à Alice, Marcos. Essa configuração acontecia todas as noites, repetidamente, e os colegas nunca se cansavam. Nunca queriam mudar.


			O cheiro de temperos e o calor de algo quente sendo preparado — ainda que estivessem em um dia bem quente — invadiam a cozinha. A fumaça que saía da panela tinha um cheiro maravilhoso, o que deixou a fome que Alice sentia ainda mais acentuada.


			O jantar, Alice descobriu alguns minutos depois, era uma sopa. As discussões sobre “sopa é janta” aconteciam todas as vezes em que Aurora fazia sopa para a janta. Segundo a idosa, sopa era, sim, janta — e por mais que reclamassem, não poderiam fazer nada, pois não eram eles que preparavam o jantar. Além disso, Aurora detestava desperdiçar comida. Portanto, ninguém poderia sair da mesa até que toda a comida acabasse.


			Ainda que Alice não gostasse muito de sopas, as de dona Aurora sempre eram deliciosas.


			Mas dessa vez ela havia se superado.


			Os temperos combinavam, o caldo era bom e os acompanhamentos ornavam com todo o resto. O cheiro por si só já era maravilhoso. Por toda a mesa se ouviam suspiros de satisfação e comentários de prazer. Dona Aurora, querendo ser elogiada também por Alice, resolveu lhe servir um copo de suco que, depois descobriu, combinava perfeitamente com a sopa, o que deixou Alice um pouco desconfortável, mas ela o aceitou de bom grado e bebeu em alguns goles.


			Sem nenhum aviso, Adriana, que era vestibulanda, pediu para que dona Aurora ligasse a televisão da cozinha no jornal, pois, segundo ela, precisaria ficar “por dentro dos fatos” para escrever uma boa redação no Enem e conseguir uma vaga na federal.


			Com isso, a televisão, atrelada a uma prateleira em frente à mesa, foi ligada e todos ficaram em silêncio. A notícia que estava passando era justamente aquela que Alice gostaria de assistir. Algo sobre criogenia e vacinas para que as pessoas conseguissem reviver.


			Então, com um comentário malfeito, uma discussão desnecessária acabou começando na mesa.


			— Isso não pode ser legal, como podem apenas congelar uma pessoa? — perguntou Pedro, o garoto mais velho. Estava quase se formando, apesar de ninguém saber no quê.


			— Claro que é legal, Pedro, a pessoa que pediu para ser congelada — respondeu Julia, estudante de direito.


			— Mas e se a pessoa for assassinada, e o assassino só botar o corpo dela dentro de uma geladeira, isso quer dizer que foi o último desejo dela? — retrucou Pedro, tentando fazer com que os outros vissem seu lado.


			Alice se perguntou o porquê de alguém como ele estar quase formado.


			— Eu me pergunto como você está quase formado — sussurrou Ana, revirando os olhos, mais para si mesma do que para os outros que, por acaso, estavam em silêncio quando o comentário foi feito e acabaram escutando.


			— Não, esses são dois casos completamente diferentes, um assassino não vai pedir para a pessoa que ele mata como ela prefere ser enterrada; já na criogenia, o congelamento é uma escolha da pessoa… A não ser quando a família congela as pessoas sem perguntar para elas, mas eu acho que isso seria um desrespeito enorme… — explicou Julia.


			Alice não disse nada, mas sabia que as pessoas que optavam pela criogenia eram congeladas apenas depois da morte, e por pedido. Muitas vezes acontecia exatamente o contrário do que Julia dissera, as famílias se recusavam a deixar o corpo de seu ente querido ser congelado e acabavam por apenas enterrar o corpo, sem respeitar o último desejo do falecido.


			Uma coisa que era muito comum alguns anos atrás, era que as pessoas congelassem apenas as suas cabeças, ela não entendia o porquê, mas se esse era o último desejo delas, quem era ela para julgar? Afinal, nunca estivera sequer perto da morte.


			A reportagem continuou. Alice ficou espantada ao perceber que estavam mesmo transmitindo a cena da ressuscitação na televisão; a sala na qual a mulher se encontrava era de uma cor branca, parecia muito limpa e esterilizada, ela se encontrava deitada sobre uma maca de metal, coberta por um pano branco e, pelo que Alice pôde notar por alguns pequenos volumes que apareciam por baixo do pano, que estava presa pelo que pareciam ser cintos de segurança que se fechavam ao redor de seus pulsos, tornozelos e ventre. A sala se encontrava vazia, a não ser por ela.


			Nada poderia ser mais desconcertante do que aquilo. Alice não achava que aquilo era permitido, achava uma enorme falta de respeito com aquela mulher e seus familiares — ainda que ela estivesse inteiramente coberta —, além de ser imoral e antiético por parte dos jornalistas.


			E se não desse certo, iriam mostrar aquilo na televisão? Não seria uma imagem horrível para ser vista pelo país inteiro?


			Enquanto jantavam, o vídeo mostrou a entrada do que pareciam ser os médicos encarregados na sala. Todos vestiam um traje protetor. Viraram-se, encarando a câmera e se apresentaram, apresentando também o seu experimento pois, aparentemente, isso era tudo o que Marcella — ou ao menos esse fora o nome revelado — era e representava para eles. Disseram que o traje que usavam servia para que não contaminassem Marcella com nenhuma das novas doenças que haviam surgido nos últimos anos, pois ela estava congelada já há algum tempo.


			As próximas imagens mostraram a equipe removendo o pano que estava sobre o braço esquerdo da mulher e penetrando-o com uma seringa, que continha um líquido levemente amarelado, provavelmente o que descongelaria o sangue e curaria os danos causados pelos anos de congelamento.


			Passaram-se dez minutos, nos quais todos ficaram em silêncio, esperando que a mulher tivesse alguma reação.


			Mas isso não estava acontecendo. Na verdade, nada aconteceu até que, quinze minutos depois, as luzes da sala piscaram por alguns segundos e então os aparelhos começaram a registrar algum tipo de batimento cardíaco.


			Os médicos, que estavam ao lado da maca, pularam de alegria, afinal, essa era mais uma conquista científica para o Brasil. Os jornalistas estavam muito felizes, divagando sobre as consequências que a descoberta traria para o mundo.


			Alice estava orgulhosa. Afinal, também era brasileira, e o país inteiro estava em festa ou, pelo menos, a comunidade científica.


			No entanto, quando estavam prestes a começar uma discussão sobre isso à mesa — Alice tinha muito interesse por essa área da ciência, portanto queria muito discutir com alguém —, ela começou a sentir uma espécie de tontura, uma sensação de desprendimento, como se estivesse em um sonho e nada do que visse fosse real. Estava se sentindo estranha, não estava se sentindo bem.


			Tentou passar a ponta dedos polegares por cima das pontas de seus outros dedos para tentar sentir qualquer coisa que fosse palpável. Mas não sentiu nada. Tentou apertar os punhos e, novamente, nada.


			Apoiou seu cotovelo na mesa, para se certificar de que teria algum apoio caso desmaiasse. Novamente, não sentiu nada. Seu cotovelo estava no canto da mesa, o que acabou fazendo com que, pela falta de sensibilidade, ele deslizasse para baixo e ela perdesse seu apoio e caísse com o rosto na mesa.


			Já tivera sensações assim quando estava com a pressão baixa. Provavelmente não era algo muito grave. Mas, assim que começou a tremer em sua cadeira, ela percebeu que algo estava errado.


			Marcos perguntou alguma coisa, mas ela não conseguiu escutar, pois já não ouvia direito, achava que poderia desmaiar a qualquer momento.


			— O quê? — perguntou Alice, franzindo a testa, como se isso fosse ajudá-la a ouvir melhor. Percebendo que a voz com a qual falou não era a voz com a qual normalmente falava, ela se assustou ainda mais.


			Ela poderia apenas ter ouvido errado, já que estava um pouco nervosa com a situação, mas não pensou que fosse esse o caso.


			Ele respondeu algo que, novamente, ela acabou não entendendo, fazendo com que começasse a se desesperar de verdade.


			Então, de alguma forma, a sensação de desprendimento ficou mais forte, muito mais forte do que jamais sentira, mais forte inclusive do que quando ela havia precisado ser mandada para o hospital, alguns meses atrás, por causa de um desmaio que tivera.


			Era uma sensação mais forte do que qualquer coisa que já sentira. Alguma coisa estava muito errada.


			Alice sentia alguma coisa puxando-a, ansiando em tê-la, algo queria que ela partisse. Mas partisse para onde? Onde chegaria se fosse? Ela não queria se deixar partir, mas a força era forte demais, não iria aguentar por muito mais tempo.


			Não entendia quem a estava puxando, nem o quê, mas era uma sensação incomum de desprendimento.


			Olhou diretamente para os colegas, que começavam a se levantar da mesa e formar um círculo em volta dela. Todos a encaravam de um modo diferente, como se sentissem pena.


			Eles não haviam demonstrado nenhum sentimento por ela nos meses em que estivera ali, e agora o primeiro sentimento que compartilhavam com relação a ela era pena, o que acabou piorando ainda mais a sensação de impotência sobre o que estava acontecendo e deixou Alice um pouco irritada.


			Ao fundo, a TV ainda estava ligada, e ainda mostrava a maca na qual jazia a mulher ressuscitada. Ela tinha batimentos, mas não estava voltando, estava em estado vegetativo. E então, teve uma parada cardíaca, assustando a todos os espectadores e os médicos. 


			Aparentemente, algo tinha dado errado.


			Foi então que a sensação de desprendimento parou e Alice voltou a si, dando um pulo em sua cadeira. Talvez porque, seja lá o que estivesse tentando desprendê-la de seu corpo, tivesse parado de tentar, desistindo de obter o que quer que fosse.


			Não houve tempo para que conseguisse sequer pensar em sua repentina recuperação. Quando se deu conta, estava deitada no chão da cozinha, tremendo. Aquela sensação que parara alguns segundos atrás, voltara agora com toda a força, sem que ela sequer percebesse.


			Na televisão, a mulher havia voltado a ter batimentos, que desta vez estavam mais estáveis. Agora ela tremia suavemente sob os lençóis.


			Então, Alice se deu conta de que se seguisse aquela sensação e deixasse que ela a levasse, ela não voltaria.


			Estava morrendo.


			Aquela sensação de desprendimento talvez fosse apenas o universo implorando para ter uma parte de si de volta. Nada poderia ser mais desesperador do que aquilo, se dar conta de que iria morrer.


			A mulher na televisão teve uma convulsão, talvez ela estivesse morrendo, assim como Alice.


			Foi quando ela percebeu que não, aquela mulher não estava morrendo, e sim ressuscitando, começando uma nova vida, enquanto Alice terminava a dela.


			Ela não conseguiu evitar sentir inveja da mulher, que conseguiria ver um pouco mais do mundo. Bom pra ela, pensou, eu não estou tendo esta mesma sorte.


			E foi nesse momento que Marcella teve energia suficiente para fazer o que queria, fazendo com que a alma de Alice deixasse seu corpo.


		




		

			
Capítulo Três


			
O despertar


			Assim que abriu os olhos, Marcella se assustou.


			A branquidão da sala e de tudo que a cercava deixaram-na imediatamente desorientada. Não sabia onde estava.


			Poderia tanto estar morta como viva. Não havia como ter certeza de nada, ao menos, não ainda.


			Havia também uma terceira opção, aquela na qual ela se recusava a acreditar, aquela que ela mais temia.


			A última vez que Marcella estivera com os olhos abertos fora em uma sala de cirurgia, antes da aplicação da anestesia. A retirada de um tumor, ela sabia, nem sempre acabava bem para o paciente, e para ela não seria diferente. Havia sido alertada sobre os riscos que corria antes de marcar o dia no qual realizariam a cirurgia. Mas, a essa altura, essa era a sua última chance de vida, se não tentasse, morreria apenas alguns meses depois, sentindo muita dor.


			As duas opções eram horríveis e, por isso, optou pela menos dolorida ou, pelo menos, aquela que achava que seria.


			O cheiro de limpeza inundava a sala, como se tudo estivesse esterilizado. Pelas luzes que atingiam diretamente seus olhos e praticamente a cegavam, ela percebeu que estava em uma maca, o que poderia indicar o sucesso da cirurgia.


			Mas quando parou para pensar melhor, observou que, se tivesse acabado de despertar de uma cirurgia, provavelmente teria acordado em um quarto de hospital e não na sala de cirurgia, como aparentava ter acontecido.


			Ouviu alguns barulhos vindos do fundo da sala. Primeiro, ela ouviu o barulho de alguns equipamentos sendo colocados em uma mesa de metal, depois começou a ouvir algo que parecia ser algum tipo de comemoração. Tentou virar a cabeça para ver o que estava acontecendo, mas, por mais que tentasse, seu corpo recusava-se a se mexer, tudo estava pesado, estava paralisada.


			Talvez ainda estivesse sob efeito da anestesia.


			Por que parecia que todos estavam tão felizes ali? Seriam os médicos comemorando o sucesso de sua cirurgia? Seriam seus parentes celebrando sua chegada ao além? Ou, o que mais temia, seriam cientistas celebrando sua ressurreição?


			Enquanto tentava olhar ao redor — apenas mexendo seus olhos — para conseguir ver de onde vinham aqueles ruídos, notou que sua visão estava levemente embaçada. Tentou fechar os olhos para ver se algo melhorava, mas, assim que os fechou, percebeu que alguma coisa encostava em seus cílios. Tentou novamente movimentar a cabeça para os lados, para ver se sentia qualquer outra coisa e, com grande surpresa, percebeu que ainda que seus movimentos estivessem um pouco travados e um pouco doloridos, sua cabeça agora se movia.


			E, como previra, a mesma coisa que estava encostando em seus cílios também estava em seu nariz, boca e queixo.


			Seu rosto estava coberto por algum tipo de tecido, e ela não sabia dizer o porquê.


			Enquanto virava a cabeça para sentir a sensação do pano em seu rosto, ouviu alguém falando animadamente em algum ponto da sala, enquanto outros festejavam e riam aos sussurros.


			E então, alguém entrou em seu campo de visão inesperadamente. Alguém com uma roupa de proteção muito esquisita.


			Marcella levou um susto e tentou gritar, mas nada saiu de sua garganta. Seu grito ficou preso dentro de si, fazendo com que apenas murmurasse alguma coisa e arregalasse os olhos. Ela se perguntou se aquilo poderia de alguma forma comprometer sua saúde, pois, naquele momento, ela sentiu que poderia explodir.


			Após alguns segundos de festa e barulhos ininteligíveis, mais algumas das pessoas que celebravam entraram no campo de visão de Marcella, possivelmente para se certificar de que ela realmente estava viva. Levantaram o tecido e puderam finalmente ver o que tinham feito. Ela só não entendia o porquê de terem feito isso, sendo que o tecido pelo qual estava coberta era transparente.


			E então, um deles desatou a falar.


			— Bem-vinda de volta, Marcella. — Foi tudo o que o homem disse, e todos a seu redor o aplaudiram. Isso a deixava com apenas duas opções. Ou a cirurgia havia funcionado, ou a sua ressurreição havia acabado de acontecer naquela sala.


			— Bem-vinda de volta à vida! — exclamou uma das outras pessoas que estavam ali, confirmando o que Marcella temia.


			Marcella estava com os olhos abertos e assustados, ainda não entendia a razão para as roupas estranhas e a paralisação parcial de seu corpo. Chegou à conclusão de que a razão pela qual aquelas pessoas estavam usando roupas de proteção, era para que pudessem se defender de qualquer coisa nociva que ela poderia estar trazendo do passado. Se ela tivesse ficado congelada por cem anos, talvez as células de seu corpo poderiam conter algum material genético que fizesse algum tipo de mal a essas pessoas, ou ela poderia ter uma doença que já havia sido erradicada, e a cura não existisse mais. Havia milhares de motivos pelos quais ela poderia ser uma ameaça.


			Já seu corpo, bom, ela não o havia utilizado durante provavelmente muitos anos, e não havia fortalecido seus músculos, o que os deixara fracos e imóveis, além de que haviam estado congelados, quem poderia ter certeza de que ela se recuperaria totalmente se fora a primeira a ser descongelada?


			Após verem o resultado de anos de trabalho, os médicos abaixaram novamente o tecido, deixando a visão de Marcella embaçada novamente e alertaram-na de que precisaria ficar alguns dias em observação, para que, além de se certificarem de sua saúde e recuperação, também pudessem fazer a cirurgia para a retirada completa de seu tumor.


			Marcella tentou argumentar com eles que uma cirurgia não seria necessária, pois havia morrido durante uma, mas nada mais do que um grunhido saiu de sua garganta.


			Os médicos voltaram a explicar que, mesmo que os exames apontassem que ela havia morrido durante a cirurgia, o tumor continuava em seu corpo. A cirurgia que haviam feito em Marcella não surtira quase nenhum efeito, pois mesmo que a tivessem terminado, as células cancerígenas não haviam sido completamente eliminadas de seu organismo, até porque as tecnologias daquela época não eram tão avançadas.


			Precisariam averiguar sua condição e terminar a retirada. Alguns exames já estavam feitos, e comprovavam a teoria de que o câncer não fora completamente retirado quando Marcella fizera aquela primeira cirurgia, anos atrás.


			— Sendo assim — explicou um dos médicos, levantando o dedo indicador, como um professor que explica algo aos alunos, ou alguém que acaba de fazer uma grande descoberta —, a criogenia, no seu caso, serviu apenas para a conservação do corpo. Deixou suas células em uma temperatura muito baixa, para que elas não se multiplicassem em uma velocidade normal, o que, infelizmente, não extinguiu a sua doença, apenas a conteve por todo esse tempo.


			Alertaram-na também que, se quisesse, poderia fazer alterações em seu rosto, para que ficasse irreconhecível. Poderia também optar por permanecer do jeito que estava quando morrera pela primeira vez. Disseram-lhe que acharam por bem cobrir-lhe o rosto como precaução, pois mesmo se ela decidisse mudar, ninguém saberia como seu rosto realmente fora.


			Pelo jeito como os médicos falavam com ela, pôde perceber que ficaria um bom tempo naquele lugar. Sentia que não a consideravam nada mais do que um instrumento de estudo.


			Não queria ficar ali dentro por tanto tempo, aquele lugar lembrava a ela morte e sofrimento, e se assemelhava muito ao hospital no qual morrera anos antes.


			Queria sair e se divertir, encontrar os amigos e os parentes — que poderiam estar mortos, ou morrendo, àquela altura — os quais não via há tanto tempo. Ainda não tinha conhecimento de quantos anos ficara congelada, mas sabia que poderiam ter sido muitos.


			Por outro lado, se os parentes a haviam esperado por tanto tempo, talvez pudessem esperar até que ela estivesse recuperada.


			Uma médica que estava mais próxima, provavelmente uma fisioterapeuta, contou-lhe que teria que fazer algumas sessões de fisioterapia para que pudesse voltar a andar normalmente.


			A vacina que haviam dado a ela tinha como propósito também resolver esse tipo de problema — a paralisação de seus membros e de suas cordas vocais — mas, por algum motivo, não tivera uma eficácia completa em Marcella. Isso poderia ter acontecido por diversos motivos, mas a hipótese mais provável discutida pelos médicos era a de que algum dos compostos da vacina não reagira muito bem em seu organismo.


			Mas, ainda que o composto não tivesse funcionado totalmente em seus braços e pernas, Marcella já podia sentir uma mudança em suas cordas vocais, que aos poucos, voltavam ao normal.


			Enquanto a médica explicava o ocorrido, Marcella, ainda deitada sob o pano, conseguiu olhar para um canto entre as paredes e o forro do laboratório, e percebeu que estava sendo filmada. No mesmo segundo, começou a se sentir desconfortável, afinal, sua ressuscitação poderia estar sendo transmitida em rede nacional, seu corpo morto, ou pelo menos o formato dele, havia sido mostrado para todos, isso era horrível.


			Mas também poderia ter um lado bom. Seus parentes — se ainda estivessem vivos — poderiam estar assistindo à televisão naquele instante, e visto que ela se encontrava ali.


			Por mais que pensasse, o fato de que nenhum deles estivesse ali era estranho, mas talvez não precisasse se preocupar com isso, pois a clínica poderia ter entrado em contato com eles, avisando-os de que ela seria acordada. Por outro lado, se seu rosto estivesse mesmo coberto por alguma coisa, será que eles conseguiriam saber com certeza que aquela era ela?


			Claro que, devido à reação que tiveram quando contara, alguns dias depois do falecimento de sua mãe que gostaria de ser congelada, talvez eles nem aparecessem — sequer para dar uma olhadinha em como ela estava se sentindo — e isso a deixava chateada. Por que eles não podiam simplesmente aceitar seu último desejo?


			Sua irmã e seus dois irmãos mais velhos e, principalmente seu irmão gêmeo, a condenaram terrivelmente por não seguir o mesmo caminho da mãe. Eles queriam que ela fosse enterrada no túmulo de sua família no cemitério da cidade, mas ela não conseguia suportar a ideia de morrer e acabar em lugar tão sombrio como a terra pelo resto da eternidade.


			Ainda assim, ela era, assim como sua família, uma mulher que acreditava em um ser superior, algum criador divino. Afinal de contas, para ela, não fazia sentido que, sem motivo algum, o universo inteiro tenha juntado toda a matéria para que o big bang acontecesse sem nenhuma ajuda; para ela, haveria de existir alguma força externa, ou melhor, interna, que fizesse com que toda essa matéria se juntasse. E ela acreditava piamente que essa força era uma divindade.


			Mesmo assim, depois de receber a notícia de que tinha um câncer terminal e que teria apenas uma vida de poucos anos de sofrimento, não conseguiu pensar em nada mais. Queria viver apenas mais um pouco, não queria ficar no hospital, não queria morrer ali, não daquele jeito, tão doloroso.


			E então, logo depois da notícia de que estava doente, vieram as mortes de seus dois irmãos mais velhos e, depois deles, de seu pai.


			Aquilo havia abalado Marcella mentalmente em diversos níveis. A doença piorou, ela deixou de ter certeza de que algo maior existia — ainda que ainda acreditasse minimamente — e os lugares no túmulo da família haviam terminado. Ela não poderia mais ser enterrada com a mãe.


			Alguns minutos mais tarde, enquanto Marcella ainda estava imersa em seus pensamentos, sem conseguir se mexer, mais enfermeiros apareceram vestindo as mesmas roupas que os médicos, como se uma pandemia estivesse assolando o planeta naquele exato momento.


			Começaram a empurrar a maca na qual Marcella estava deitada para fora daquela sala, adentrando um corredor largo, com as paredes em sua maioria da cor branca. A iluminação era tão forte que, apesar de ser pouca, refletia nas paredes e inundava seus olhos, e não deixava com que enxergasse direito. Por mais que estivesse parcialmente cega naquele momento, ela conseguiu distinguir alguns traços da cor verde em alguns pontos.


			Quanto mais tempo passavam no extenso corredor, mais quente ele ficava. Marcella se sentiu como uma alma a caminho do purgatório, e se perguntou se esse não seria mesmo o caso, afinal morrera, mas estava tentando voltar.


			Estava cada vez mais sufocada e o local ao qual deveriam chegar não parecia ser próximo, sentia que desmaiaria se não chegassem logo. Sentia-se mal pelos médicos que a levavam para o quarto, pois usavam roupas que pareciam pesadas.


			Quando terminaram de percorrer o extenso corredor, reto, sem virar nenhuma curva, adentraram outra sala, a qual — alertaram-na — seria seu quarto pelos próximos meses.


			Olhando ao redor, Marcella percebeu que aquele quarto era, assim como o anterior, branco e esterilizado. Era composto basicamente por uma cama e uma mesinha lateral, uma televisão e algumas cadeiras para visitantes. A temperatura ali voltara ao normal, estava amena novamente, ao menos para ela, pois, assim que entraram, os médicos começaram a tremer de frio. O que estava acontecendo?


			Os médicos não deram tempo para que ela pensasse mais sobre o assunto. Assim que chegaram, já a carregaram até o que diziam ser a sua cama e a deitaram nela, disseram para que descansasse, pois o outro dia seria longo e, assim que terminaram de organizar mais algumas coisas, a deixaram sozinha.


			Marcella não conseguiu deixar de pensar no que estava sentindo com esse retorno, e percebeu que, estranhamente, além de feliz, ansiosa e esperançosa com essa nova vida, também sentia um pouco de… o que seria aquilo? Era um sentimento ruim, que repuxava seu estômago, que a fazia ficar com raiva, que a fazia se sentir pequena, minúscula. Um sentimento de fracasso.


			Antes de morrer, achava que não haveria espaço para maus sentimentos quando acordasse, mas, pelo contrário, ela estava sentindo algo negativo, e sabia que era, pois era um sentimento que a corroía por dentro, e até tirava um pouco da energia que acabara de ganhar.


			A inveja que sentia naquele momento não tinha fundamento algum, por que teria inveja de alguém, se era ela quem estava ressuscitando?


			Resolveu deixar aquilo de lado por um momento e apenas aproveitar o primeiro dia de sua nova vida.


			Planejou o que faria durante sua nova estadia na Terra. Algumas viagens para cidades do país que nunca visitara — talvez Ouro Preto, ou uma viagem à Amazônia? Poderia fazer os dois se quisesse, pois, se dependesse dela, ficaria viva por muito tempo e, mesmo se não dependesse, daria um jeito.


			Também planejou ver tudo o que tinha mudado, para poder ir se atualizando, não tinha muita experiência com as coisas no futuro, deveriam existir coisas muito emocionantes para serem descobertas, novos pontos turísticos. O que era normal em seu tempo e deixara de ser? Quais os filmes haviam virado clássicos? E quais livros? Será que alguém que ela conhecera havia ficado famoso? Será que seus filhos haviam tido filhos? E o mais importante, estaria seu marido — o único que a havia apoiado quando disse que seria congelada — vivo?


			Estava quase adormecendo, quando o doutor-chefe do experimento do qual fazia parte adentrou o quarto. Com ele entraram mais duas enfermeiras. O doutor se preparou para falar e ela, claro, se preparou para ouvir. E esperava ouvir notícias boas.


			— Boa noite, meu nome é Gerson — disse ele, folheando alguns papéis em uma prancheta — temos algumas notícias para você.


			— Doutor, espero que sejam boas notícias — respondeu Marcella, com sua voz rouca e fraca.


			— São, sim, dona Marcella, primeiramente gostaríamos de dizer que a sua cirurgia para a retirada do tumor já está marcada para daqui a dois dias. Parabéns! Precisamos realizá-la o mais breve possível. — Ele e as enfermeiras aplaudiram.


			— A segunda novidade é que as suas vacinas para as últimas doenças chegam na sexta-feira, ou seja, em quatro dias, desculpe-nos a demora, é porque elas estavam em falta e nosso laboratório não tem acesso direto a elas. — Novamente os três aplaudiram.


			Marcella não conseguiu parar de pensar que, se essas vacinas estavam em falta, não deveriam ser usadas nela, pois estava trancada naquele laboratório, segura, e ficaria mais se pedissem. Além do mais, ainda não estava completamente em posse dos movimentos dos pés nem das mãos, demoraria até que pudesse sair livremente. Enquanto isso, eles poderiam usar as vacinas em outras pessoas, que precisavam delas com mais urgência.


			Também conseguiu dar alguma utilidade para as roupas estranhas que os médicos utilizavam ao seu redor. Eles não estavam se protegendo dela, estavam protegendo-a deles.


			— E a última, mas não menos importante, é que as suas sessões de fisioterapia começarão em breve. No máximo, na semana que vem. — Marcella gostaria de ter aplaudido, estava animada para começar a fisioterapia, gostaria de conseguir mexer ao menos os próprios dedos, ansiava por isso. Queria ser capaz de fazer as coisas sozinha novamente.


			Havia muitas perguntas permeando a imaginação de Marcella, e ela queria que todas fossem respondidas, não sabia em que ordem poderia fazê-las.


			Mas teria tempo para sanar todas elas. Na verdade, teria uma vida inteira para fazer isso, agora que conseguira sua vida de volta.


			O médico precisou deixar a sala naquele momento e, assim que o fez, uma das enfermeiras se aproximou dela, dizendo:


			— E a última notícia, que talvez você não goste muito, é que… — ela se aproximou, com a mão próxima à boca, como se fosse contar um segredo — amanhã você terá… — se aproximou um pouco mais, e sussurrou no ouvido de Marcella — uma entrevista para a TV. Claro que se não quiser aceitar, nós entenderemos. — Ela a olhou com uma cara de quem se desculpa. — Não queríamos que fosse assim, mas eles insistiram, e vão pagar um ótimo cachê, para você e para nós, se os deixarmos entrar. Além do mais, eles já haviam confirmado que a entrevista seria realizada em rede nacional.


			Marcella não achou que isso havia sido muito inteligente. Aquelas pessoas haviam anunciado mundialmente uma entrevista com ela sem confirmar nada antes?


			— Quanto? — Foi a única resposta que Marcella conseguiu dar, com as cordas vocais ainda ruins.


			Ela não achava que isso fosse certo, mas precisava de dinheiro para viver no futuro, não sabia quanto de seu dinheiro seus descendentes já haviam gastado, nem se a moeda do futuro era outra.


			Se não tivesse mais nenhum dinheiro, como iria sobreviver? Como iria fazer as viagens que queria? Já era aposentada, mas era dada como morta, será que ainda receberia sua aposentadoria?


			— Quinhentos mil, apenas para você. — Inicialmente, ela estava em dúvida, mas essa entrevista possivelmente beneficiaria a todos. Então, a única resposta na qual pôde pensar foi:


			— Claro, o que poderia dar errado? — Por mais que soubesse que tudo poderia dar errado. Ainda que sua voz não estivesse totalmente recuperada para dar uma entrevista para jornalistas em rede nacional, ela já se sentia pronta para dar respostas claras e certeiras sobre o que quer que perguntassem. Além do mais, estava com vontade de falar sobre essa experiência com outras pessoas, por mais que nenhuma delas tivesse passado por nada assim antes.


			.


			.


			.


			Com o passar das horas, Marcella já não estava mais tão certa de que tinha tomado a decisão correta para a situação. O líquido da cura a havia despertado há apenas algumas horas, e ela já estava se preparando para uma entrevista? Era loucura, não sabia o porquê de ter aceitado participar, não conseguia nem mover seus braços e pernas, e sua voz também continuava fraca, mesmo com o passar das horas.


			Aquela seria uma entrevista vergonhosa.


			Além disso, esta tinha sido a primeira vez que esse líquido havia sido injetado em alguém, ela era a pioneira, e se alguma coisa desse errado no meio da entrevista? E se ela perdesse a voz de vez por usá-la enquanto ainda estava em processo de recuperação?


			Bom, se pensasse negativamente, talvez a experiência fosse mais negativa ainda. Por outro lado, se não esperasse muito, já estaria preparada caso algo ruim acontecesse.


			Marcella demorou para cair no sono, não percebeu que tinha adormecido, mas quando despertou já era de manhã, e uma enfermeira a acordou, abrindo as cortinas de seu quarto e deixando a luz ainda fraca do sol entrar.
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